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Terracap demarca área de Alvorada 
Decisão mesmo polêmica, foi aprovada em assembléia extraordinária 
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bilização do assentamento e 
anuência do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). 

A resolução acrescentava 
ainda mais três exigências: rea-
lização de estudos para compro-
vação que a população a ser as-
sentada na universidade garan-
ta a "autp-subsistência"; per-
manência da gleba única e, por 
último, que o projeto arquitetô-
nico deverá ser submetido ao 
Conselho, depois de anexados 
pareceres de escritóros de espe-
cialistas e entidades como o Ins-
tituto dos Arquitetos do Brasil 
(IAB) e UnB, através de seu 
Departamento de Arquitetura. 

OFICIOS 

A Terracap aprovou, em 
assembléia-geral extraordiná-
ria, realizada no último dia lg a 
demarcação da área que vai 
abrigar a Universidade Holísti-
ca — Alvorada, Cidade da Paz. 
A decisão foi tomada com base 
na resolução 75/87 do Conselho 
de Arquitetura, Urbanismo e 
Meio Ambiente (Cauma), que 
não faz, porém, referência à lo-
calização é dimensão do assen-
tamento onde será desenvolvido 
o projeto. 

— Foi uma interpretação ge-
nerosa da decisão — comentou 
ontem o relator do processo que 
estudou a criação da Universi-
dade Holística no conselho, ar-
quiteto Pedro Costa. "A defini-
ção de área pública é um direito 
da Terracap", explicou Costa. 
"Agora, a instalação de um no-
vo aglomerado urbano é ato ex-
clusivo do Cauma", avisou o ar-
quiteto. 

"A área será apresentada ao 
conselho", garantiu ao 
CORREIO BRAZILIENSE o 
coordenador da Universidade 
Holística, Luis Gonzaga Scor-
tecci. Ele explicou que a resolu-
ção da Terracap foi tomada a 
partir de estudos elaborados pe-
lo núcleo que desenvolve o pro-
jeto. Os trabalhos da estatal in-
cluem a definição do perímetro 
do assentamento (250 hectares) 
e levantamento das coordena-
das, acrescentou Scortecci. 

Ele previu que dentro de 60 
dias deverá estar concluído o 
plano de uso do solo da Univer-
sidade holística para análise do 
Conselho de Arquitetura. Urba-
nismo e Meio Ambiente; que já 
contará, no entanto, com nova 
composição: o atual plenário —
20 representantes — encerra 
seu mandato e o Governo deve-
rá modificá-lo em pelo menos 
um terço. 

A resolução número 75/87 do 
Cauma — invocada pela estatal 
para aprovar a demarcação —
prevê apenas a reserva de uma 
região — 7 ZOR 1 — para im-
plantação do projeto Alvorada, 
Cidade da Paz. O 7 ZOR 1 é um 
código de uso do solo do DF e in-
dica uma vasta área de 300 qui-
lômetros quadrados que mar-
geia a BR-51, na saída para 
Unaí. 

— Isso não quer dizer que a 
implantação esteja autorizada 
--- lembrou Pedro Costa, acres-
centando que a resolução do 
Conselho procurou evitar a defi-
nição de áreas. "Pode estar ha-
vendo precipitação", analisa o 
arquiteto, que classifica de "pe-
lo menos estranha" a demarca-
ção aprovada pela estatal. 

Costa lembra ainda que a re-
solução 75/87 do colegiado con-
diciona a paaprovação do proje-
to ao atendimento de seis itens 
— "e outros que porventura ve-
nham a ser feitos a critérios 
deste conselho", conforme afir-
ma a ata de votação do Cauma 
da 191 4  reunião ordinária que 
analisou o projeto. 

Segundo a 75/87 do colegiado, 
a implantação da Universidade 
Holistica só ganharia a aprova-
ção do plenário depois de com-
provados os seguintes itens: ga-
rantias de não parcelamento do 
lote e de proibição de venda, ar-
rendamento ou hipoteca a ter-
ceiros; aprovação de Planos lo-
cal como pré-requisito para via- 

Com base nesta decisão, o go-
vernador José Aparecido enca-
minhou no dia 1 0  último ao 
procurador-geral substituto do 
DF, Célio Afonso de Almeida, 
oficio — de número 1366 — 
recomendando-o que incluísse 
— "dentro das normas legais e 
regulamentares" — na pauta de 
decisão da assembléia extraor-
dinária da Terracap a demar-
cação da área onde será assen-
tada a Universidade Holística. 

No dia seguinte, 2 de setem-
bro, o ofício número 201/87 do 
Gabinete da Procuradoria-
Geral informava ao governador 
José Aparecido a aprovação da 
demarcação. A decisão fora 
unânime, acrescentava o comu-
nicado de Célio Afonso de Al-
meida, e tomada depois de ana-
lisar o processo 020.000.380/87 —
número com o qual se registrou 
a resolução 75/87 do Conselho 
de Arquitetura. 

— A jintenção do voto do ple-
nário não foi de fixar áreas —
relembrou o arquiteto Pedro 
Costa, que definiu de "imperti-
nente e patético" o projeto de 
criação da universidade proto-
colado na secretaria-executivo 
do Cauma para ser incluído na 
191ii reunião ordifiária. "Ele es-
tava cheio de irregularidades", 
disse Costa ao CORREIO na 
noite de anteontem. 

A impertinência, segundo o 
relato do conselheiro: anexo ao 
processo havia uma lista de in-
dicações para cargos da futura 
Fundação Alvorada — Cidade 
da Paz. A patetice: uma gros-
seira confusão de isoterismo e 
misticismo. "Havia coisas des-
cabidas como um espaço-porto 
para discos voadores", disse 
Costa, que acrescentou: "Não 
tenho nada contra, desde que a 
construção não seja feita com 
dinheiro público". 

A diretora do Departamento 
de Urbanismo (DAU ) da Secre-
taria de Viação e Obras, e tam-
bém conselheira do Colegiado, 
Ivelise Longhi, concorda com 
Pedro Costa :"A decisão é es-
tranha", disse a arquiteta ao 
CORREIO. "A área vai ser le-
vada ao conhecimento do Cau-
ma", prometeu ontem Scortec-
ci depois de anunciar a criação, 
na próxima terça-feira, da Fun-
dação Alvorada — Cidade da 
Paz. 

Scortecci nega que a área se-
rá doada à Fundação que deve-
rá coordenar a implantação da 
Universidade. "Isto ainda não 
está definido", disse o arquite-
to, que admite inclusive a hipó-
tese da compra do lote — locali-
zado no Km 69 da BR-251. "Uma 
outra forma poderá ser a con-
cessão de uso". 
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